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POVOS ORIGINÁRIOS

Luta e resistência indígena
A saga do povo Ofaié, de apenas 128 indivíduos, mostra o drama de etnias que buscam escapar da extinção cultural e física  

B
rasilândia (MS) – A 370km 
de Campo Grande, no Ma-
to Grosso do Sul, em meio 
a um território preserva-

do, repleto de folhagens e plan-
tações, vive uma pequena comu-
nidade indígena, a tribo Ofaié. 
Localizado na área rural de Bra-
silândia, o grupo de pouco mais 
de cem pessoas tem índole pací-
fica, discreta e com senso de co-
letividade. Por trás do jeito paca-
to, contudo, há uma comunidade 
que luta para manter a sua cultu-
ra viva, após a política indigenista 
— marcada pela violência — im-
posta durante a ditadura militar.

“Eles botaram [o povo] em ci-
ma de um caminhão como se 
fosse animal e levaram para ou-
tra terra”, conta Neuza Souza, an-
ciã da aldeia, sobre deslocamen-
to forçado que a sua comunida-
de sofreu em 1978. Segundo os 
Ofaié, a ação foi realizada pela 
própria Fundação Nacional do 
Índio (Funai). Neuza lembra que 
ficou completamente sozinha, 
pois estava “caçando o que co-
mer” para ela e a avó em outra 
região. “Quando eu cheguei de 
volta, não tinha mais ninguém, 
fiquei chorando, não sei quan-
tos anos sozinha. Aí tive que ca-
sar nova para poder sobreviver. A 
minha avó foi para lá e morreu, 
nunca mais a vi”, lamenta a anciã. 
Neuza foi a única de seu povo que 
“ficou para trás” na transferência 
dos Ofaié a Porto Murtinho (MS).

O município sul mato-gros-
sense fica a cerca de 700 km de 
distância de Brasilândia. Lá, en-
contra-se a reserva da etnia Ka-
diwéu, que vivia em meio a mui-
tos conflitos por terra com fazen-
deiros e garimpeiros da região.

De acordo com historiadores, 
no período final da ditadura mi-
litar, prevalecia a ideia de reunir 
todas as tribos do Mato Grosso 
do Sul em um só lugar – o esta-
do possui a terceira maior popu-
lação indígena do Brasil, segun-
do o IBGE, com 116 mil pessoas. 
Um relatório da Comissão Nacio-
nal da Verdade, de 2014, estima 
que 8 mil indígenas foram mor-
tos, por conta do regime militar, 
em conflitos por terras.

José Koi, também ancião Ofaié, 
lembra que o governo, por meio 
da Funai, os convenceu a ir para 
a outra região, afirmando que ha-
via melhores terras e mais assis-
tência. A vida melhor, no entanto, 
não foi encontrada como o pro-
metido. “Eles estavam passando 
por muita necessidade, com fal-
ta de saúde, de agricultura. Eles já 
estavam passando por uma gran-
de privação de alimentação”, con-
ta o indígena, sobre os Kadiwéu.

O Correio entrou em contato 
com a Funai para saber o posicio-
namento acerca do momento his-
tórico, mas, até esta publicação, 
não obteve resposta. A vice-ca-
cique da tribo, Ramona Coimbra 
Pereira, diz que a entidade “até 
hoje se retrata, fala que a culpa 
foi deles, e que eles fizeram isso”.

Sem atenção do Estado, os 
Ofaié precisaram trabalhar para 
“os brancos” a fim de sobreviver, 
pois haviam ficado desassistidos. 
Grande parte deles morreram de 
fome e em embates por disputa 
de terra — a tribo estima que en-
tre as décadas de 1940 e 1960, a 
etnia tinha 2.200 pessoas. Atual-
mente, há apenas 128 Ofaié vivos.

Jornada rumo ao 
reconhecimento

Somente em 1987, os indíge-
nas conseguiram retornar a Bra-
silândia. José Koi lembra de uma 
pessoa essencial para o retorno 
e enfrentamento neste período: 
Carlos Alberto Dutra, missioná-
rio do Conselho Indigenista Mis-
sionário (CIMI).

“Meu povo fala que apareceu 
um Deus”, conta Ramona Coim-
bra Pereira, vice-cacique da tri-
bo. Ainda criança à época, ela sa-
be da história contada pela mãe. 
“Carlito”, como os Ofaié o apelida-
ram, foi estudar a etnia e acabou 
conhecendo a realidade difícil 
junto aos Kadiwéu. Assim, resol-
veu ajudá-los no retorno às terras 
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originais, em uma longa jornada.
“Ficamos perambulando pe-

las estradas, fazendas, mendi-
gando. Sofremos muita discri-
minação, preconceito, na cida-
de, e a gente resistiu a isso, mas 
foi muito difícil”, relembra José 
Koi, sobre dias de trem e cami-
nhada até o retorno a Brasilân-
dia. Desterrados, entraram em 
acordo com a Funai para viver 
em uma área da região de ma-
neira provisória.

O Ministério Público Federal 
(MPF) reconhece desde 1992 os 
1.937 hectares de 
terra nativa da et-
nia Ofaié e pede pa-
ra que a Funai rea-
lize a demarcação 
— o que ainda não 
aconteceu. As con-
testações dos fa-
zendeiros, nos úl-
timos 22 anos, im-
pediram em diver-
sos momentos que 
os indígenas moras-
sem em suas terras. 

Em 1997, uma 
companhia de ener-
gia comprou 432 
hectares de terra pa-
ra os indígenas, pois 
iria utilizar o territó-
rio que eles estavam 
ocupando tempora-
riamente para cons-
truir uma usina hi-
drelétrica. Desde en-
tão, eles possuem, na 
área adquirida, uma 
estrutura central na 
aldeia, com escola, 
posto de saúde, igre-
ja e centro de convivência, em que 
realizam momentos de comunhão.

“Com todo esse massacre que 
nós vivemos, durante várias dé-
cadas, nós lutamos, resistimos 
e hoje estamos renascendo das 
cinzas. Fomos considerados qua-
se extintos pelo antropólogo Dar-
cy Ribeiro, mas provamos que 
nós resistimos”, afirma o cacique 
da tribo, Marcelo Silva.

A ameaça de “extinção” per-
segue os Ofaié antes mesmo do 
conflito que fez os indígenas per-
derem suas terras. Na década de 
50, Darcy Ribeiro passou algum 

tempo à margem do Rio Paraná, 
de onde a comunidade era ori-
ginária. Porém, em certo ponto, 
ele encontrou apenas um grupo 
pequeno, de menos de dez pes-
soas. Darcy publicou artigo em 
uma revista de São Paulo dizen-
do que “um grupo em processo 
rápido de completa extinção”. A 
conclusão foi corroborada pela 
Funai, que duas décadas depois 
redescobriu a etnia e os trans-
feriu para a outra comunidade.

Os Ofaié guardam mágoa do 
diagnóstico decretado pelo an-

tropólogo. Con-
sideram um “er-
ro” decretar que a 
etnia estava pra-
ticamente extin-
ta. Mas Darcy fez 
um registro que, 
posteriormente, 
foi importantís-
simo para com-
provar a existên-
cia dos Ofaié. “Fa-
lam a língua Ofaié, 
usando o portu-
guês somente nas 
relações com es-
tranhos”, escreveu 
o pesquisador.

“O único povo 
Ofaié que existe, 
no mundo inteiro, 
somos nós. Para a 
gente provar que 
existia e ainda ti-
nha o povo Ofaié, 
teve muita luta, foi 
um estudo muito 
grande. Consegui-
mos provar através 
da língua materna, 

que é a única coisa que os mais 
antigos não perderam”, relembra 
a vice-cacique da tribo.

Educação em  
meio à natureza

Em 2024, somente seis pessoas 
sabem o idioma Ofaié. No entan-
to, há um projeto em curso na es-
cola da aldeia, que ensina para as 
crianças a língua materna.

Uma roda de bancos feitos 
com tronco de árvore, em meio 

à floresta, é a “sala de aula” das 
crianças Ofaié. A professora Eli-
sangela Eliandes, também in-
dígena, conta que esse formato 
deixa os alunos mais “confortá-
veis”. Ao todo, são seis estudan-
tes, do 1º ao 5º ano do Ensino 
Fundamental, que estudam na 
escola dentro da aldeia.

“Eles aprendem a ler assim, 
sentados na natureza. Tem muita 
coisa aqui, é uma riqueza. A gen-
te fala sobre matemática, geo-
grafia, ciências da natureza, tu-
do aqui. Toda vez que eles vêm 
aqui, eles já sabem 
o porquê desse [ga-
lho] aqui, por que 
está enroscado no 
outro, por que a ár-
vore é alta”, conta a 
Ofaié, que cresceu 
na comunidade. Ele 
fez uma formação 
de ensino normal-
médio (similar ao 
magistério) em Po-
vos do Pantanal e, 
atualmente, estuda 
Licenciatura Inter-
cultural Indígena na 
Universidade Fede-
ral do Mato Grosso 
do Sul (UFMS), em 
Aquidauana.

De acordo com o 
Censo Indígena, di-
vulgado pelo Inep 
em 2023, das 178,3 
mil escolas de ensino 
básico, 3.541 (1,9%) 
estão localizadas em 
terra indígena — mi-
nistram conteúdos 
específicos e dife-
renciados, de acordo com aspec-
tos etnoculturais — e 3.597 (2%) 
oferecem educação indígena, por 
meio das redes de ensino.

“É uma grande curricular co-
mum para ser incluída dentro do 
sistema, e é diferenciada pela lo-
calidade e a forma de ensino”, ex-
plica o também professor Silva-
no de Souza. De acordo com ele, 
a forma didática indígena é dife-
rente da tradicional. “Nós temos 
essa preocupação histórica, tra-
dicional, e também de ter essa 
revitalização do pertencimento 
indígena que a gente perdeu por 

um tempo”, acrescenta.
Uma das diferenças de uma 

escola tradicional, por exemplo, 
é a forma de avaliação dos alu-
nos, que não se dá através de pro-
vas, mas, sim, da observação do 
desenvolvimento de cada um. “A 
prova escrita faz ser competitivo. 
Você foi criado para ser compe-
titivo, durante a vida inteira, não 
será dentro de uma aldeia indí-
gena que você vai ser competiti-
vo com seu próprio parente”, ava-
lia Silvano.

Durante a aula, que também 
ocorre dentro da 
escola, um fato 
chamava a aten-
ção: o silêncio. Ao 
contrário das sa-
las de aula tradi-
cionais, as crian-
ças de até 11 anos 
estavam pacien-
temente escutan-
do o professor. De 
acordo com Silva-
no, isso faz parte 
da cultura Ofaié 
que também é en-
sinada, a de res-
peitar autoridades 
e saber o momen-
to certo de falar.

Outro traço cul-
tural bastante uti-
lizado é a mito-
logia. Na escola, 
o material didá-
tico utilizado pe-
los estudantes foi 
desenvolvido pelo 
próprio corpo do-
cente indígena — 
são cerca de 4 li-

vros que ensinam a língua ma-
terna Ofaié e a história do povo.

Com desenhos das crianças e 
textos em português e em Ofaié, 
um dos livros conta alguns mitos. 
“Isso é muito importante para as 
crianças, para elas saberem que 
pertencem a uma história. Eles po-
dem ganhar o mundo, chegar lá no 
outro país, mas eles têm que saber 
quem eles são, de onde eles vie-
ram e para onde eles vão”, comen-
ta a professora Elisangela Eliandes.

Silvano explica que a escola 
tem “papel principal de recons-
truir a identidade” do povo Ofaié. 

Durante a construção do mate-
rial escolar foi feito um intenso 
movimento de revitalização cul-
tural, pois, atualmente, apenas 
seis pessoas em toda a comu-
nidade falam a língua materna.

“A gente foi começar a traba-
lhar com a língua materna aqui 
faz 8 anos. O professor José Koi 
veio e nos deu esse apoio, bus-
camos muito trazer os falantes à 
nossa sala de aula para contarem 
a história e as crianças saberem 
mais, né? Eles viveram, nós só 
ouvimos”, ressalta Elisangela, que 
conta que fez toda a sua forma-
ção no mesmo local, mas tinha 
professores não indígenas, então 
não aprendeu a língua Ofaié. Ela 
se considera “ouvinte passiva”, 
pois compreende algumas pala-
vras, já que ouvia sua mãe con-
versar na língua materna.  

O ancião Koi aceitou o desa-
fio de introduzir o idioma na es-
cola e teve uma importante mis-
são: registrar a escrita Ofaié. “O 
método de ensinar do passado, 
da comunidade, era na oralida-
de, numa roda de conversa. E aí, 
não ficava registrado na escrita. 
Morreu, acabou. Então, a minha 
preocupação é deixar tudo is-
so registrado”, conta. Assim, nos 
anos 2000, ele foi em busca de 
parceria com o projeto “Saberes 
Indígenas” da UFMS, uma inicia-
tiva do governo federal.

A partir das informações do 
único falante disposto a ajudar, 
linguistas da universidade orien-
taram no trabalho de registrar 
as palavras, os fonemas e as for-
mas de escrita Ofaié. Com isso, 
foi configurado o dicionário de 
português para a língua, consi-
derada única no mundo.

“Hoje, nós não lutamos mais 
com ataque, muito menos com 
arco e flecha. Lutamos com o que 
temos na mão — uma caneta — 
para poder reconstruir a nossa 
história, que foi dizimada. E on-
de a gente tem esse espaço é den-
tro da escola”, declara o professor 
Silvano de Souza. 

Outro ponto revitalizado, se-
gundo Ramona, é o artesanato, 
que além de promover ganho 
financeiro, também fortalece a 
união entre as mulheres, que são 
maioria na aldeia. 

A população feminina no lo-
cal chama a atenção, elas formam 
uma rede de apoio muito grande, 
em que uma auxilia a outra no 
artesanato, compartilha saberes 
e cultiva o respeito à autoridade 
de dona Neuza e da vice-cacique 
Ramona. Assim, elas reúnem-se 
em uma pequena sala com vários 
tecidos e tintas para confeccionar 
toalhas de mesa, bolsas e outros 
produtos artesanais.

Como já tinham essa organi-
zação e predominância pela ven-
da de artesanato, as mulheres 
da aldeia foram escolhidas pa-
ra um curso de empreendedo-
rismo, com metodologia inter-
nacional, ofertado pelo Sebrae. 
Através dele, elas pretendem for-
mar uma associação para oficia-
lizar a união que toma conta das 
Ofaié e as impulsiona a alcançar 
objetivos maiores.

De acordo com dados do Ins-
tituto Socioambiental deste ano, 
o Brasil possui cerca de 255 terras 
indígenas com o processo de de-
marcação iniciado e não finaliza-
do. No último ano, um entrave so-
mou-se à demora nas demarca-
ções: o Marco Temporal Indígena. 
O texto que considera terras indí-
genas apenas aquelas já demarca-
das na publicação da Constituição, 
em 1988, foi considerado incons-
titucional pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), porém, o entendi-
mento foi diferente no Legislativo.

Semanas depois, o Senado Fe-
deral aprovou a mesma legisla-
ção, que teve partes aprovadas 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. Desde então, os movi-
mentos indígenas aguardam no-
vo julgamento do STF para ação 
que protocolaram questionando 
a decisão do Congresso Nacio-
nal. No caso dos Ofaié, como ti-
veram as terras consideradas in-
dígenas somente em 1992, eles 
não teriam direito ao território 
que atualmente ocupam.

*A jornalista viajou a  
convite do Sebrae.

Com todo esse 
massacre que nós 
vivemos, durante 
décadas, estamos 
renascendo das 
cinzas. Fomos 
considerados 
quase extintos 
por Darcy 
Ribeiro, mas 
provamos que 
nós resistimos”

Marcelo Silva, 

cacique 

Hoje, nós não 
lutamos mais 
com ataque, 
muito menos com 
arco e flecha. 
Lutamos com 
o que temos na 
mão — uma 
caneta — para 
poder reconstruir 
a nossa história, 
que foi dizimada”

Silvano de Souza, 

professor 


